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Apresentação


			E assim foi a vida é um romance de ficção com características filosóficas e existenciais e nuances de autoajuda. É a história de Lenira, menina de origem humilde, que ainda no final da adolescência teve um casamento frustrante e aos dezessete anos põe no mundo o seu único filho.


			A determinação, a coragem e a fé fizeram-na acreditar que poderia realizar todos os seus sonhos, não importando as dificuldades que poderia passar. Venceu todas as barreiras da incompreensão humana e pautou a sua estrada dentro dos seus valores éticos. 


			Sempre acreditou em Deus. Amou o próximo e até mesmo aqueles que colocaram empecilhos em sua jornada. Viveu grandes emoções e profundas tristezas. Foi amada por uns e odiada por outros. Todavia, nunca, em todos os lugares onde viveu e conviveu com seres humanos de todas as estirpes, passou despercebida. Havia uma luminosidade de esperança em sua trajetória que era vista e sentida por todos. 


			Conviveu com pessoas do mais alto nível intelectual, financeiro e político. Nunca abriu mão de seus princípios. Ser independente foi a meta que norteou todo o seu viver, porque somente assim ela poderia seguir a sua estrada e fazer as suas próprias escolhas.


			Todos os demais personagens deste livro tiveram uma real importância na vida da Lenira. Eles foram os sustentáculos dos seus devaneios. Como cada ser humano é único no mundo, isso contribuiu para que ela acumulasse experiências vivenciando situações em diversos aspectos.


			Nunca se sentiu dona do mundo, nem mesmo no auge de seus momentos de glória, porque sabia que tudo neste mundo é efêmero. A humildade caminhou ao seu lado de forma permanente. 


			Seus amores e desamores foram vivenciados com paixão e grandes emoções. Ela usava o seu subconsciente para trazer soluções para o seu consciente de forma absolutamente acertada. Era o poder da mente sobrepujando as emoções do coração.


			A força e a coragem para transpor todos os obstáculos encontrados em seu caminhar contribuíram para que ela se saísse vitoriosa em muitas batalhas. Foi um exemplo de luta e perseverança. Cumpriu a sua missão no mundo.


			Finalmente, Lenira realizou todos os seus sonhos e todos aqueles que nem lhe era dado o direito de sonhar. 


			As proveitosas lições contidas neste romance vão lhe mostrar que embora Lenira tenha nascido mulher, pobre, órfã de pai e com mais 12 irmãos, numa pequena cidade do interior da Bahia, foi possível galgar e realizar todos os seus sonhos, ser respeitada e feliz. Certamente a sua vida, a partir de agora, será mais leve e confiante. Acredite!


			 


			





Prefácio


			Bem-vindos, caros leitores, caras leitoras. A partir de agora, vocês irão conhecer a trajetória de uma menina humilde, nascida numa família pobre do interior baiano. Sua história está aqui, inteira, de corpo e alma, nas páginas a seguir. Quando incumbido de prefaciar esta obra, senti-me duplamente feliz, como leitor que sempre fui, desde criança, daqueles que devoram tudo que está ao seu alcance e como amigo da autora, a quem sempre admirei como pessoa e, agora, também como escritora.


			O Brasil que emerge desta leitura é aquele país promissor, que inicia seu lento movimento na tentativa de deixar para trás sua inércia social, cultural e econômica, do final dos anos 1950 até a década de 90 do século passado. Nesse cenário e nesse tempo, uma menina de origem simples e com poucos recursos vai à busca da realização de seus sonhos na capital paulista. Lembra a história de milhares de migrantes que vieram do Norte e do Nordeste tentar a vida em São Paulo? Não lembra. A narrativa da autora, em primeira pessoa, é muito mais que isso e prende o leitor por meio do envolvimento crescente e emotivo com sua luta, com seus descaminhos, seus desejos, anseios e até mesmo com seus (poucos) fracassos. Mais poderosa do que a narrativa sutil, é a percepção sobre a postura da autora frente aos desafios e percalços que a vida lhe entregou. Mãe aos dezessete anos, abandonada grávida pelo marido, órfã de pai na infância mais tenra, foi educada pela mãe, juntamente com mais 12 irmãos, e impôs a si mesma, desde cedo, a determinação de enganar esse destino, que se descortinava sombrio e sem perspectivas. 


			Assim, no desenrolar da trama, ficamos do seu lado, torcemos por ela, nas pelejas contra o preconceito, o assédio descarado, as atitudes machistas, a arrogância e o egoísmo dos ricos e poderosos. E, principalmente, nos surpreendemos com sua determinação férrea em não se afastar dos valores pessoais: trabalho, dignidade, progresso profissional e ética. Conhecemos também, além de suas virtudes, seus defeitos, suas fraquezas e aquilo que marcaria sua vida para sempre, seus amores e suas paixões. Dos primeiros empregos, no setor bancário, passando pelo aprendizado constante, com garra e disciplina, até a graduação na universidade e a consolidação da carreira como secretária executiva de sucesso, os fatos nos vão sendo contados e criam laços indissociáveis de emoção e envolvimento. Suas lições de vida, como mãe, como filha e como irmã, ao longo da narrativa nos trazem exemplos sublimes sobre o papel da maternidade e paternidade e nossos compromissos constantes com os filhos e com a família. Como pessoa, sua maneira de encarar a vida, as opções que assumiu, com coragem e risco, recheados de força interior, de perseverança e fé em Deus, são belas lições em que podemos nos espelhar. E assim foi a vida é uma obra fascinante, que nos faz pensar, que nos deixa em silêncio, que nos remete à reflexão e à busca de respostas para esta maravilhosa experiência que é viver, estar vivo, e estar juntos, mergulhados nessa imensa energia que emana da Terra e de todos os seus seres. Boa leitura!


			Prof. Dr. Marcelo Maia Cirino


			Professor adjunto – Departamento de Química
Universidade Estadual de Londrina (UEL)


			18 de março de 2018
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Capítulo 1 


			A Morte


			Morreu. Por toda a casa ecoavam os sons marcantes do Bolero de Ravel. Aquela continuidade de acordes assemelhava-se ao compasso da vida numa sequência contínua e vigorosa, do ápice do desfecho do viver até a morte. Não houve qualquer cerimônia ou velório. O corpo gelado dentro do caixão era indiferente à família e aos amigos que chegavam. Seguiria para a cremação no horário exato, determinado por alguém. E lá se foi aquele corpo pelo caminho que muitas vezes passara em vida. Agora, não haveria retorno. Viagem definitiva.


			Após esse ritual, as cinzas foram entregues a quem de direito, e num retorno em direção ao mar foram espalhadas sobre as águas do oceano. A natureza recebeu-as sem nenhuma anormalidade. O mar continuou o seu percurso, embalando as ondas e derramando-as na areia. Era como se nada tivesse acontecido. Assim é a natureza. Ela segue o seu curso sem se importar com os acontecimentos da gente. É bem provável que aquelas cinzas se misturassem à água e à areia, formando uma simbiose perfeita. Com certeza, também se juntariam às de tantas outras que pelo mundo afora tiveram o mesmo destino. É como já fora dito, “na natureza nada se perde, tudo se transforma”.


			Mas como entender esse acontecimento de todos os seres vivos da terra? Acredito que nunca chegaremos a um entendimento ou a uma compreensão dessa mudança. A morte, para quase todos, é um acontecimento absurdo. Dependendo de suas crenças, ela apresenta nuances diferentes. Todavia o ato de morrer é definitivo.


			A dor e o sofrimento de quem assiste à morte são transcendentes, incomuns e inconformados. Vive-se a cada dia a caminho da morte. Todos os sonhos e projetos que arquitetamos durante a vida acabam com a morte. Todo o viver, feliz ou infeliz, acaba com a morte. Não importa se o sujeito é rico, famoso, belo, poderoso, bom, mau, se viveu dessa ou daquela maneira neste mundo: tudo acaba com a morte.


			Assim, faço uma pergunta: já que tudo acaba com a morte, por que tanto esforço para sobreviver? É da condição humana não se preocupar com ela. Normalmente, vivemos como se fôssemos eternos. Há muitos humanos eternos. Aqueles que são lembrados e festejados a cada ano de seu nascimento ou de sua morte. Aqueles que fizeram enaltecer a nossa vida. Aqueles que contribuíram para uma humanidade mais feliz. Aqueles que deram muito de suas vidas, visando ao bem-estar alheio. Aqueles que se doaram em benefício do próximo.


			Estamos até agora tecendo comentários sobre a morte física. Existe, ao meu ver, a sobrevivência da alma. Segundo tudo que se entende, ela não morre. O nosso espírito, ao sair da matéria, irá para um lugar que, ainda, não sabemos para onde. Cada crença tem suas conjecturas. Todavia tudo é mistério, incertezas e especulação. Mas é perfeito que seja assim, porque a vida adquire um mistério incomparável. O não saber verdadeiro transporta-nos para o desconhecido, levando-nos a formar ideias exatas e inexatas. 


			Há também os mortos-vivos. Aqueles que vivem por viver. Aqueles que perderam o interesse pela vida. Aqueles que não sonham. Aqueles que vivem de forma automática: levantam-se ao amanhecer, fazem tudo que é necessário ao ser humano, mas não sentem o prazer de cada minuto vivido. Cada segundo da vida deveria ser eterno e sorvido com sofreguidão e prazer. Somente assim a vida merece ser vivida.


			Muitos vivem uma vida infeliz e cercada de graves problemas. Suas vidas foram transformadas em infernos diuturnos. Aqui, nos referimos aos indivíduos que por diversas circunstâncias adentraram no submundo dos crimes, das drogas e da desesperança. Para esses, a recuperação torna-se uma situação remota e inatingível. Ninguém perdoa ninguém. Ninguém esquece o lamaçal da vida dos outros. É difícil estender a mão aos que sofrem. Talvez lembrando os velhos ditados: “Uma ovelha ruim põe um rebanho a perder” ou “Diga-me com quem tu andas, e eu te direi quem és”. 


			É necessária a orientação dos pais ainda na tenra infância. O sábio Salomão escreveu: “Cria o menino no caminho em que deve andar, pois até quando envelhecer, dele não se desviará”. Agora, fico a pensar: E quando essa criança se torna adulto e vai enfrentar o mundo, como deverão ser feitas as suas escolhas e companhias? É paradoxal ter uma resposta. Muitas vezes, diversos filhos têm os mesmos pais e vivem no mesmo ambiente, e alguns são felizes e têm uma vida normal, e outros não. É difícil ter uma resposta. Talvez algumas crenças tenham uma resolução para esse problema. Durante a vida tive muita dificuldade de entender esse assunto e apenas tentei observar o que acontece ao meu redor.


			 


			Capítulo 2 


			Origem - Nova crença


			Foi em uma tarde de final de primavera que cheguei ao mundo, numa casa humilde, quando a cidade tinha pouco mais de 20 mil habitantes. Minha mãe não sofreu com o meu nascimento. Foi tudo muito rápido. Havia mais dez irmãos para me acolher. Formávamos uma família simples. O pouco espaço da casa contribuía para se viver uns apegados aos outros. O dinheiro que pagava as nossas despesas provinha do trabalho duro da minha mãe. Éramos unidos e vivíamos felizes, embora tudo fosse difícil.


			Minha mãe, senhora Constância da Silveira, tinha em suas veias sangue de negro, índio e português. Aquela típica mistura de muitos brasileiros. Meu pai, segundo me fora dito, nasceu na Alemanha e muito cedo veio com a família morar no Brasil. Meu avô era um homem inteligente e em algum momento sentiu que algo muito tenebroso iria acontecer no seu país. Instalaram-se no sul da Bahia. Ele era marceneiro, sabia como poucos fazer móveis de alta qualidade. Ele sempre repetia que “a vida é uma viagem de três estações: ação, experiência e recordação”. Essas três palavrinhas mágicas impulsionavam-no em seu labor diário. Havia naquela região uma madeira que se chamava Jacarandá da Bahia. Com ela, ele fazia móveis fantásticos, e aos poucos foi amealhando recursos para se tornar em futuro, não muito distante, um comerciante bem-sucedido. Meu pai acompanhava-o nesse comércio.


			Meu pai já era viúvo quando conheceu minha mãe. Uma morena alta, formosa e muito sábia. Eles se apaixonaram instantaneamente. Eu fui o resultado desse encontro de alma e de corpos. Ele morreu em um acidente automobilístico quando eu tinha apenas algumas semanas de vida. Dele, nada herdara, nem mesmo fui reconhecida como sua filha. Não havia, ainda, os recursos atuais da ciência. Minha mãe sofreu muito com esse acontecido, mas ela lembrava, sempre, que: “Era preciso dar força ao espírito para que o corpo se recupere”. E, assim, continuou a sua vida na certeza de que um dia encontraria, novamente, a felicidade.


			Aos três anos, eu fazia companhia para a minha mãe, no rio, lavando roupa. Pegava peças miúdas e fazia de conta que ajudava. O sol escaldante deixava a minha pele avermelhada e o meu cabelo com um colorido incomum. Eu tinha mais doze irmãos, e nunca os vi ajudando a minha progenitora nessa empreitada. Desde cedo, descobri que eu era a sua filha preferida, talvez porque eu estivesse sempre pronta para ajudá-la em todos os momentos, bons e difíceis.


			Tive uma educação diferenciada dos demais. Eu tinha horário para tudo e muita disciplina na execução de minhas tarefas em casa ou na escola. Recebia sempre muitos conselhos de como deveria viver e as possíveis dificuldades que a vida poderia me reservar, todavia, repetia ela, eu deveria sempre ter muita coragem e determinação, porque o mundo pertence aos que lutam e confiam no sucesso. E assim a vida ia passando, sem grandes acontecimentos.


			Numa noite, ouviam-se cânticos estranhos na vizinhança. Corremos para ver o que acontecia. Era um culto evangélico que se fazia ouvir discursos e cantorias. Naquela noite a nossa vida mudou, e mudou para sempre.


			Com uma decisão extrema minha mãe nos avisou que, a partir daquela data, iríamos frequentar uma igreja, e lá fomos nós, sem saber ao certo o que estava acontecendo. Algumas vezes não é necessário saber os ocorridos com precisão. O tempo se encarregará de nos mostrar o caminho que iremos seguir.


			Tudo naquela igreja era novidade para nós. Passamos a ter amigos e a participar de todos os eventos que lá aconteciam.


			Eu gostava de ver a postura e o comportamento das pessoas. Era curiosa! Havia os pobres e os ricos. Admirava as roupas caras de alguns e a humildade de outros. Encantei-me com os cânticos e comecei a ler a Bíblia. A cada sermão do dirigente da igreja, extasiava-me com aquelas palavras sábias e contundentes. Era um mundo novo e cheio de mistério. Todo sábado cuidava do meu vestido simples, e saía de casa toda durinha para não amassar a minha vestimenta. Era um prazer ir à igreja e compartilhar dos trabalhos ali desenvolvidos.


			Em pouco tempo eu já era uma líder da sociedade juvenil. O mesmo aconteceu com os intermediários. A minha presença era aceita pelos meus colegas, e logo comecei a dirigir alguns trabalhos da igreja. Sentia-me feliz e útil. Era uma sensação de profundo bem-estar. Durante a semana sempre decorava um poema que recitava durante o culto. Quando o tinha por inteiro em minha mente, a minha mãe pedia-se para declamar o texto lembrando-me de que eu estava diante da plateia, e assim ela me orientava sobre os gestos que deveria fazer durante aquela apresentação. Lembro-me que dava ênfase às palavras na tentativa de convencê-los da mensagem ali contida. Não havia palmas no final, mas havia nas fisionomias de todos uma alegria imensurável.


			Um estranho acontecimento começou a mudar a minha vida para sempre.


			Capítulo 3 


			Novo casamento 
da minha mãe


			Minha mãe perdera a companhia do meu pai. Embora não morassem sob o mesmo teto, ele dava-lhe toda a atenção física e financeira. Agora, com mais uma filha, recém-nascida desse relacionamento, ela precisava sobreviver, sozinha, para criar também os filhos dos outros casamentos.


			Em uma tarde de verão presenciei minha mãe conversando com um senhor que era membro de nossa igreja que se chamava Malaquias. Ele era alto, esguio, inteligente e solteiro. Um homem pronto para ser marido. Ele cantava no coral e aparentava ser uma pessoa confiável. Em qualquer situação da vida, não devemos nunca julgar um ser humano pela sua aparência, porque, depois de alguma convivência, o tempo poderá nos trazer surpresas desagradáveis.


			 Os dois iniciaram um relacionamento de maneira discreta, e de repente, num dia qualquer, minha mãe comunicou-nos que iria se casar com esse senhor. Ela não tinha o hábito de ouvir opiniões da família ou amigos. Ela decidia tudo sozinha. Também assumia a vida de forma total com os acertos e desacertos. Conhecia a sua estrada mesmo sem nunca antes ter caminhado por ela. Confiava que, no final, tudo chegaria a um bom termo. É bem provável que ela tivesse em sua mente que: “a luta pela vida nem sempre é vantajosa aos fortes nem aos espertos, e que mais cedo ou mais tarde, quem cativa a vitória é aquele que crê plenamente que conseguirá vencer as dificuldades da vida”.


			O casamento foi uma festa pomposa, dentro dos limites das possibilidades dos noivos. Os amigos fizeram-se presentes àquele evento, com presentes e votos de muitas felicidades. Já era madrugada quando os últimos convidados se foram.


			Minha mãe segurando o braço do meu padrasto andava pelas ruas, como que exibindo um troféu que julgava ser de grande valia para a sua vida e de sua família. Agora ela tinha um companheiro presente em todos os momentos. E talvez, pensasse que: “um marido é um mal necessário para as mulheres honestas”. Dessa união nasceram três filhos. Todos robustos e sadios.


			A vida caminhava lentamente, com muitas nuances de segurança e fartura. Tínhamos alimentos de boa qualidade, um homem a nos proteger, e tudo parecia perfeito. Eu o considerava o meu pai verdadeiro porque aquele me trouxe ao mundo eu conhecia apenas pela fotografia.


			 


			Capítulo 4 


			O primeiro amor e uma 
situação constrangedora


			Saímos da igreja após o culto de todos os domingos e percebemos que um homem nos acompanhava. Não identificamos quem era aquele senhor, baixinho, de ombros encurvados e de passos lentos, que caminhava na mesma velocidade do nosso andar. Não demos muita importância. Ao chegar em casa, toda a família acomodou-se em seus lugares, onde costumeiramente dormíamos. De repente, ouvimos alguém bater palmas, insistentemente, na entrada de nossa casa. A minha mãe levantou-se e foi atender àquele chamado. Ela descobriu que, quem estava à porta, era aquele senhor que nos acompanhara.


			– O que deseja o senhor a esta hora em minha casa? 


			– Eu quero a minha mulher de volta. Ela entrou aqui e eu a quero de volta.


			Rispidamente, a minha mãe falou que a mulher dele não estava em nossa casa, e nesse momento todos saímos até a porta movidos pela curiosidade. O homem pegou o meu braço e falou:


			– Você é minha mulher, e precisa voltar para nossa casa. Fiquei assustada e perplexa. Eu tinha apenas catorze anos de idade.


			A minha mãe ordenou que todos voltassem para dentro de casa, e assim obedecemos. Por um longo tempo ela tentava convencer aquele senhor de que a sua filha não era a mulher dele. Ele decidiu ir embora, mas afirmou que voltaria.


			Estávamos no culto da igreja, e aquele homem sentou-se ao meu lado, e começou a implorar para que eu “voltasse para casa”. Houve um pequeno pânico das pessoas que estavam mais próximas. Surge um casal que também era de membros da igreja, pega o homem pelo braço e afasta-o de mim. O culto foi interrompido pelos gritos desesperados dele.


			– Eu quero a minha mulher! Eu quero a minha mulher!


			Os dirigentes da igreja reuniram-se para solucionar aquele inusitado acontecido, e fomos informados de que aquele homem era filho de uma família de nossa igreja e que recentemente havia saído de um sanatório por ter desequilíbrio mental. Dias depois ele voltou ao hospital, e eu pensava que estaria livre, por toda a vida, daquele problema tão chocante.


			A vida me reservaria outro pior: Numa noite, após o culto da igreja, aproximou-se um jovem belo, de falar pausado e manso e ofereceu-se para nos acompanhar até a nossa casa, pois ele soube que havia um senhor que estava pensando que eu fosse a esposa dele. Ele pediu permissão para a minha mãe, e assim, durante algum tempo, ao sairmos da igreja estava aquele moço pronto a nos acompanhar. Durante o trajeto ele sempre estava ao meu lado e trocávamos palavras sobre tudo o que sabíamos da igreja e do mundo. Ele se chamava Vivaldo Silva.


			Não sei precisar quanto tempo se passou, só me lembro de que, em uma noite de luar intenso havíamos diminuído os passos dos demais membros da família, e ao nos aproximar da nossa casa ele me agarrou pela cintura e me beijou. Senti uma sensação estranha que tomou conta de todo o meu corpo. Era algo que nunca acontecera antes. Não sei qual o calor de um vulcão, mas com certeza estive dentro de um. Transformei-me em cinzas.


			Não foi possível dormir. Rolei-me na cama a noite toda, e ao levantar pela manhã senti cheiro de algo queimado. Aquele calor iria me seguir, ainda, por muitos anos.


			Aquele homem passou a fazer parte do meu cotidiano. Eu sentia a sua presença em minha vida nas vinte e quatro horas do dia. Por vezes, eu me sentia feliz, em outros momentos, nem tanto.


			Sentia-o como uma sombra, sempre a me acompanhar. 


			Ainda criança eu queria aprender tocar piano. Éramos muito pobres para me dar a esse luxo destinado às meninas ricas da minha cidade. Mas a minha vontade de tocar um instrumento estava acima das possibilidades que tinha. Havia em nossa igreja um órgão, e um dia, enquanto minha mãe trabalhava na limpeza, sentei-me em frente a esse instrumento e comecei a tocar de forma incerta, mas com muita coragem de me tornar a organista da igreja.


			Com apenas algumas aulas que me foram dadas, eu aprendi a tocar. Em pouco tempo eu realizei esse sonho: ser a organista oficial da igreja. Era prazeroso tocar aqueles hinos fazendo-se acompanhar dos cânticos das pessoas. 


			 Somente assim eu conseguia esquecer aquele homem que me incendiou. Um dia, eu disse para ele que só quando tocava o órgão da nossa igreja sentia-o fora de minha cabeça e do meu coração. Ele não queria isso e proibiu-me dessa função. Eu deveria ainda andar na rua com a cabeça baixa, olhando sempre para o chão. Eu o obedecia cegamente. Era como se o mundo se resumisse àquele ser humano autoritário de mente forte, e que a cada dia exercia o seu controle em todos os aspectos de minha vida. Essa situação durou algum tempo. Um dia eu acordei desse pesadelo e comecei a reagir de forma inesperada. Na vida, é necessário viver momentos cruéis para ser possível avaliar o quanto é fantástico ser livre para pensar, agir e tropeçar, sozinha. Viva a liberdade!


			 


			Capítulo 5 


			As três amigas e o destino 
de cada uma delas


			Éramos três amigas unidas e inseparáveis. Cada uma tinha o seu tipo físico e o seu próprio pensar. Edite era filha de uma família pobre e de bom caráter. Gildete tinha um pai desastrado e “machão”. E eu, Lenira, que também embora pobre tinha uma formação estrutural sólida comandada pela sabedoria de minha mãe. Ela era analfabeta, mas tinha uma visão do mundo como poucas pessoas têm.


			Edite namorava um jovem alto, musculoso, de classe média. Os dois formavam um par perfeito. Ela era bela, de andar altivo, e se formara na melhor escola de nossa cidade. Era professora. Gildete era baixinha e gorda, mas muito interessante com as conclusões que fazia da vida. Ela sempre dizia: “A vida só vale a pena viver se formos felizes”. Mas o que seria para ela a felicidade? Eu sempre ficava a pensar! O que é ser feliz? Depois de viver mais de cinquenta anos, descobri o que significa ser feliz. Voltarei ao assunto oportunamente.


			Todas tivemos destinos diferentes.


			Encomendei o melhor vestido para o casamento da Edite. Ela fora abandonada pelo seu primeiro namorado e, às pressas, conseguiu um outro e se casou. A cerimônia foi simples. Havia um misto de alegria e tristeza em seu olhar e em sua postura vestida de noiva. Os presentes, alguns muitos simples, espalhavam-se pela casa. Cada amigo fazia questão de cumprimentar os noivos e desejar-lhes felicidade eterna. A festa durou algumas horas.


			 Os convidados foram saindo devagarzinho até que os dois ficaram sozinhos. Enfim sós. As luzes foram se apagando e fez-se silêncio absoluto. 


			– Eu não quero dormir com você – falava ela bem baixinho, com receio de ser ouvida por algum vizinho. 


			A luta se travou até o amanhecer. O dia se fazia claro, quando os dois se encontraram na cozinha. 


			– Por que você se casou comigo? Agora você é minha mulher e eu tenho o direito de ter relações sexuais com você. Vamos para o quarto. 


			Ele a pegou pelos cabelos e obrigou-a a se deitar, naquela cama, onde sempre esteve solitária. Agora ele cobria-a de beijos e carícias, e ela desesperada tentava livrar-se do seu corpo, e apenas dizia que não queria nada. Ela também era forte e conseguia desvencilhar-se de seus braços. Os dias foram se passando sem que nenhum acontecimento esperado fosse vivido pelos recém-casados.


			Existe o sonho e a realidade, os quais, às vezes, por não termos condições de vivenciá-los, em separado, surpreendemo-nos quando nos deparamos com eles, ao mesmo tempo, numa situação de extremo desconforto.


			Para Edite, aquele não era o homem que ela amou por muitos anos, portanto não fazia sentido ela se entregar de corpo e alma a um desconhecido. Mas de fato e de direito ele era o seu marido.


			Os meses se passaram, e após muitos conselhos das famílias e os impactos que aconteceriam naquela pequena cidade, e como os irmãos da igreja tomaram conhecimento do que estava acontecendo entre eles, ela resolveu tornar-se sua esposa.


			A vida deles foi caminhando sem grandes acontecimentos ou prazeres. Ela estava sempre mal-humorada, e a cada dia o seu corpo ia murchando, como se a vida tivesse se tornado um grande pesadelo. Ela caminhava pelas ruas com um olhar fixo no chão, como se quisesse encontrar um buraco profundo, em que pudesse se esconder ou, talvez, querendo descobrir onde a vida se perdera.


			Diante de tanta magreza, uma amiga sugeriu-lhe que tomasse um medicamento que poderia ajudá-la a voltar a viver. As duas foram à farmácia e compraram o tal remédio. Naquele mesmo dia a sua alma voltou a ter esperanças. Talvez aquela esperança de muitos anos atrás, quando era feliz com o antigo namorado.


			“Nunca se sabe o que o futuro nos reserva”, pensava ela. Mas as complicações daquele remédio iriam colocá-la em uma situação ainda pior. Ela começou a engordar de forma veloz e desequilibrada, mas mesmo assim ela continuava tomando o remédio, porque ter esperança era o que importava. Um dia, ao amanhecer, ela mirou-se no espelho e espantou-se com os contornos do seu corpo. Havia engordado mais de 20 quilos. Diante daquela tragédia, ajoelhou-se no chão e chorou copiosamente. Chorou todas as lágrimas do mundo. Sentiu-se profundamente triste e desalentada. 


			Não tinha vontade de comer, não tinha sono, e apenas desejava morrer. Reviu antigas fotografias e se lembrava com muita saudade daquele corpo esguio, de quase dois metros de altura, andando quase na ponta dos pés, como se fosse uma bailarina, esvoaçando e jogando os cabelos longos de um lado para o outro com uma postura de rainha.


			Ela nasceu em nossa igreja, e desde pequena era elogiada pela beleza suave e ímpar. Todos voltavam o olhar a ela quando adentrava no salão de cultos. A sua pele era suavemente clara, tinha olhos cor de mel e uma voz baixa e aveludada. Ao lado do seu primeiro namorado formavam um par belíssimo.


			Para remediar a situação, passou a comer apenas uma maçã por dia. Era o seu único alimento. Mas o seu corpo ainda relutava em emagrecer, pelo contrário, a cada dia ficava mais gorda e pesada.


			Numa manhã, tentou se levantar da cama e não conseguiu. Os seus ossos e músculos estavam enfraquecidos de tal forma que não era possível manter-se de pé.


			Uma cadeira de rodas foi a solução para os próximos vinte e quatro anos. Esse marido que ela tanto odiava foi o seu companheiro por toda a vida, cuidando dela em todas as suas necessidades. Ele a amava em qualquer situação e, por incrível que pareça, ele tinha a leve impressão de que, devido àquele estado de dependência, ela poderia amá-lo. A vida às vezes tem conotações inexplicáveis, e vale para um bem viver aquilo que pensamos e nunca a realidade. 


			Edite chorava todos os dias, na presença ou na ausência dele. As suas lágrimas eram uma forma de externar tanto sofrimento. Sua alma vivia envolta na desesperança, e a cada dia desejava morrer, para livrar-se daquele estado inerte de desconforto. 


			Esse dia chegou, e o seu sepultamento foi finalizado com um discurso de muita emoção daquele marido que nunca fora amado, mas que a amou por toda a vida.


			Minha amiga Gildete tinha o seu namorado. Um moço formal e cerimonioso. Estava sempre bem-humorado, e quando estávamos os três casais reunidos, a vida parecia estar ao nosso alcance, bem como a felicidade.


			Cada casal tinha os seus próprios sonhos, mas havia uma coisa em comum: ter muitos filhos e viver feliz por toda a vida. Um dia, falávamos da importância da mulher na vida de um casal, e um deles falou: “A mulher tem que viver para o marido e os filhos porque a mulher é o que o marido for”. Discordei dessa afirmativa e, de maneira veemente, disse: “Cada ser humano é diferente um do outro, e não se pode em nenhuma hipótese viver à sombra de alguém. Cada um precisa assumir a sua própria vida e ser responsável pelos seus atos”.


			Esse meu ponto de vista existencial rendeu muitas observações, em todas as nossas conversas futuras. Eu me sentia deslocada do grupo por ter ideias próprias, que não se somavam com as dos demais, principalmente com o pensar de minhas amigas.


			O casamento da Gildete foi em um domingo ensolarado, por volta das três horas da tarde, e às sete horas, nasceu o seu primeiro filho. Outros viriam, num total de nove. Eles formaram uma família grande e sem grandes acontecimentos que pudesse destoar da normalidade.


			Eu nunca entendi como era viver no cotidiano, da mesma forma, e no passo lento da rotina. Essa situação monótona e sem brilho me levava a pensar como alguém pode ficar à disposição do sagrado direito de estar vivo, mas morto para vibrar os grandes acontecimentos que acontecem no decorrer da vida.


			Naquelas existências, não havia novidades, a não ser o nascimento, a cada dois anos, de cada filho, que, também, ao longo da vida incorporava surpresas. Tudo era cronometrado, detalhe por detalhe, numa situação angustiante do previsível. Não se incorporava à rotina dos demais. De qualquer maneira, era necessário respeitar o modo de vida deles, porque neste mundo todos temos o direito de viver, como bem nos aprouver.


			A última notícia que tive dos meus amigos foi alvissareira. Todos os filhos estudaram, formaram-se em profissões diferentes, mas todos seguiam os conceitos bíblicos: “Frutificai e multiplicai-vos e enchei a Terra”. 


			Eu, Lenira, tomei um rumo diferente. Casei-me com esse homem que me incendiou. Eu o amava acima de tudo e de todos. Para mim, ele era o único ser na face da terra. Era um amor perdido, sofrido, mas que me deixava feliz. Mas em menos de um mês após o nosso casamento, ele partiu para uma cidade distante a fim de tentar recomeçar uma vida nova.


			 Após a sua partida descobri que estava grávida. A minha cabeça entrou em pânico. Eu já tinha uma família de doze pessoas que eu cuidava desde os onze anos de idade. Agora seria mais um ser humano que eu deveria cuidar. Na gravidez, à proporção que ela se desenvolve, ficamos com dificuldades para as tarefas diárias.


			Deveria encarar com coragem essa nova realidade e seguir em frente, mesmo porque não tinha outra alternativa. Sabia que o tempo incumbe-se de solucionar todos os nossos problemas. Aquela situação duraria nove meses de transformações físicas e psicológicas. Havia dias de grande alegria, e outros de profunda tristeza.


			Quando se tem a certeza do final de um acontecimento, parece que o encaramos com mais resignação. É claro que, ao findar esse tempo, eu teria de enfrentar novos desafios. Havia uma força dentro de mim que me impulsionava a suportar tudo de forma corajosa e dentro de uma realidade que não me dava o direito de retroceder.


			Minha mãe, embora pobre, era benquista pela maioria dos moradores de nossa cidade. Ela era expansiva e sempre conquistava muitos amigos. Era uma mulher corajosa, decidida e dotada de uma sabedoria incomum. Os amigos dela davam-me apoio, conforto, ajuda e afeto. Os irmãos de nossa igreja também me dispensavam o mesmo.


			 Eu sentia muita saudade do meu companheiro. Sempre ficava a imaginar quando seria o nosso reencontro, e de esperança eu vivia os meus dias. As cartas que trocávamos eram escassas. Parece que a distância se incumbia de ir apagando, aos poucos, as lembranças prazerosas que vivemos. 


			O nascimento do meu filho aconteceu numa terça-feira, por volta das 13 horas e 30 minutos. Estava em casa sozinha, porque a minha mãe havia saído para ir buscar a parteira que me ajudaria naquele momento. Alguns minutos depois da ausência dela, ele nasceu. Eu e ele ali deitados, naquela cama e naquele quarto onde também nasci, da mesma forma. Não sei precisar o tempo que ficamos os dois à espera de ajuda. Parece que o tempo teima em se tornar infinito quando precisamos de uma solução para algum problema imediato.


			Eu tinha em meus braços aquela criatura indefesa que dependia, exclusivamente, de mim para a sua sobrevivência. Mais uma vez, a solidão fazia parte do meu cotidiano, apesar de todo o carinho e do apoio de todos. Podemos estar com muitas pessoas ao nosso redor, todavia a sensação de abandono persiste. É uma situação que brota de dentro de nossa alma, tornando-se, às vezes, incontrolável. É como se ecoasse um grito de horror mesclado de angústia e tristeza. 


			Como tudo nesta vida, esses momentos também passaram.


			Somente dois anos depois de sua partida ele reapareceu. No primeiro instante que o vi, senti um calafrio de constrangimento e repulsa. Aquele não era o homem que amara no passado. O seu aspecto físico e a sua voz estavam diferentes. Via-o com um verdadeiro estranho. Às vezes o tempo incumbe-se de transformar os seres humanos de forma definitiva e contundente. Àquela altura da vida eu já tinha a certeza de ter me libertado de suas garras e de seu domínio. Estava disposta a seguir minha vida sozinha, ao lado da minha família, do meu filho. Dessa vez ele se foi para nunca mais voltar.


			As notícias dele chegavam a mim por amigos comuns. Soube que casara novamente e que teve mais quatro filhos. Conseguira ser um próspero comerciante e construíra uma enorme casa, tendo muitos serviçais. Em toda essa vida faustosa ele contribuía com muito pouco na ajuda para o meu filho. Eu era responsável pela compra de tudo o que necessitava. Não sentia em nenhum momento inveja, ciúme ou outro sentimento de tristeza. A vida dá para cada um aquilo que merecemos ou nos empenhamos para conseguir. Desejava que ele fosse sempre feliz.


			Capítulo 6 


			Os primeiros desafios


			Era preciso e urgente encarar o mundo, em busca de sobrevivência, para cuidar de todos: família e filho. Os desafios começaram. Eu sabia que não seria uma tarefa fácil ter dezoito anos, mãe de um filho e com doze irmãos para cuidar e sem um pai ou marido para me dar proteção e ajuda. Mas eu confiava em Deus.


			Os gaviões sobrevoavam o meu espaço. Cada um querendo arrancar um pedaço do meu corpo e mutilar a minha alma. De vez em quando, chegavam presentes a minha casa, trazidos por mensageiros desconhecidos. Já não eram dádivas para o meu filho, e sim para mim. Havia muitos interessados em me ajudar, em troca de situações que não se coadunavam com o meu caráter e a minha formação cristã.


			Voltei a estudar, à noite, para ter acesso a um trabalho com melhor salário, porque durante os nove meses de gravidez eu lavava e passava roupas de pessoas estranhas para sobreviver. Era um trabalho duro e cansativo. Eu não reclamava, porque sabia que no futuro eu teria dias melhores. Quando você tem a certeza e a clarividência de que o tempo incumbe-se de transformar a vida para uma situação melhor, há um conforto na alma e uma vontade férrea de prosseguir na luta.


			Numa cidade pequena, todos os acontecimentos são da alçada de todos. Os comentários correm numa velocidade inexplicável. Tudo se sabe e tudo se comenta. Às vezes, até carregados de maledicências.


			Tomei conhecimento de um concurso público para a prefeitura da cidade. Inscrevi-me, fiz as provas, e fui aprovada. Tinha esperança de que a minha vida tomaria um novo rumo com um emprego fixo e de salário compensador. Enganei-me. Os poderosos manipulam todas as situações, e todas as pessoas deveriam atender ou submeter-se aos seus mandos. O poder e o dinheiro são armas perigosas que, se não aprendermos a manuseá-las da forma adequada, ou se não tivermos o bom senso do discernimento, poderemos causar grandes problemas para outrem. 


			Não consegui ser nomeada para ocupar aquele cargo, embora tivesse sido classificada em terceiro lugar. O preço era alto demais, e eu não estava disposta a me submeter à vontade dos donos da cidade.


			Um certo banqueiro chamou-me em seu escritório e me propôs uma vida tranquila, sem trabalho ou preocupações de nenhuma ordem, para eu viver apenas para ele. Eu teria tudo que uma mulher poderia sonhar: casa, joias, comida e empregados. Quando a vida lhe oferece uma situação faustosa e de maneira fácil, atrás dela poderá vir um desconforto sem precedentes. Eu estava acostumada a lutar por cada porção de comida. Estava acostumada a viver com um dinheirinho curto, que mal dava para pagar tudo que precisava. Estava acostumada a defender os meus princípios, para ter uma vida digna e melhor. Estava acostumada a confiar em Deus e saber que Ele me ajudaria. Portanto essa oferta estava fora do meu contexto de vida.


			Abandonei aquela pequena cidade, e com toda a família fomos para a capital do estado. Lá eu pensava que não havia donos do mundo e eu poderia viver de forma diferente.


			Os primeiros meses foram de intensa dificuldade. Conseguir uma casinha para abrigar toda a família tornou-se um pesadelo. O dinheiro do aluguel de nossa pequena propriedade daquela cidade do interior não era o suficiente para as despesas imediatas. Fazíamos toda a economia que era possível. E assim os dias iam se passando. Um dia, fui a uma banca de jornais e comprei um exemplar, e ao ler os classificados encontrei algumas ofertas de emprego.


			Eu tinha o curso fundamental completo e era exímia datilógrafa. Entendi muito cedo que o conhecimento é muito importante para um futuro menos penoso. Lembro-me da minha primeira cartilha. Quando a ganhei, por volta dos cinco anos de idade, queria lê-la todo o tempo. Cada página lida era como se a minha mente fosse se ampliando e conhecendo melhor o mundo. Devido à minha obsessão pela leitura daquele pequeno livro, a minha mãe estipulou o horário em que eu poderia tê-lo, e colocou-o em um lugar muito alto, sendo inacessível pegá-lo.


			Aproveitando a saída da minha progenitora, peguei uma cadeira e subi para alcançar o livro. Não tive êxito em minha investida, caí e me machuquei. Quando minha mãe chegou em casa e soube do acontecido, apanhei com uma meia dúzia de palmatórias nas mãos. Era necessário obedecer às suas ordens. Nesse episódio, aprendi uma grande lição de vida. “Obedecer às normas e às leis trazem, sempre, muito proveito à vida e livra-nos de muitos inconvenientes.”


			Mas voltando ao jornal de empregos. Li, avidamente, cada anúncio, e separei alguns para visitar. Em todos eu deveria escrever uma carta solicitando o trabalho e datilografar um texto. Dias depois eu estava empregada. Era uma empresa de investimentos. As atribuições a mim confiadas eram de fácil solução. O salário não era dos melhores, todavia quando as suas necessidades são grandes, qualquer valor ajuda a diminuir os seus problemas. Trabalhava durante o dia e à noite estudava. Aos sábados frequentava as aulas de inglês. E assim a vida ia caminhando sem grandes acontecimentos. Os meus irmãos estudavam em escolas públicas.


			Ao findar o expediente, o chefe me pediu para ficar depois do horário normal, pois havia um trabalho extra a ser feito. Quando todos já haviam saído, ele se aproximou de mim e começou a me agarrar com fúria, beijando o meu corpo e tentando arrancar minha roupa. Reagi com coragem e determinação e consegui livrar-me daquele homem.


			 Saí correndo escada abaixo, e, na portaria, um senhor vendo o meu estado de angústia me perguntou o que havia acontecido. Não lhe contei o ocorrido, porque os poderosos têm sempre razão. Fui para casa humilhada e desapontada. Com um gosto amargo em minha boca descobri que em todos os lugares há sempre homens querendo tirar proveito de mulheres desprotegidas e subalternas.


			Esses homens, usando de suas condições de superioridade, dão vazão aos seus instintos mais bestiais. Não importa onde se tenha nascido. O ser humano é igual em todas as características de ser humano. Todos sentem tudo e todos estão sujeitos a tudo.


			Tinha recebido o meu último salário havia dois dias. Não voltei para receber os dias trabalhados e nem falei nada para a minha família. Há segredos que devem ficar apenas dentro de nós mesmos. Falar deles, para qualquer outra pessoa, pode gerar um mal-entendido, porque cada um faz a sua interpretação baseando-se no seu pensar e nas suas experiências. 


			Procurei um novo trabalho. Dessa vez, uma imobiliária. Já fora dito que “há males que vêm para o bem”, e foi o que aconteceu. O meu salário e as condições de trabalho eram melhores. Aos sábados e domingos costumava trabalhar fora do escritório, em stands de vendas de apartamentos, onde ganhava uma pequena comissão por cada venda realizada.


			Eu trabalhava, estudava e ainda tinha a responsabilidade de manter a família, porque aquele pai que um dia a minha mãe me dera fora-se de casa para viver com outra mulher.


			Aos onze anos, tornei-me responsável pelo sustento de todos. Ao nascer o meu último irmão e com o abandono de seu marido, ela adoeceu de forma grave e definitiva.


			Os labores de minha vida iniciavam antes do amanhecer e findavam quando o sol fazia muito tempo havia sumido, mas com coragem e determinação exercia as minhas funções de provedora da família, na esperança de que um dia outros novos rumos pudessem surgir. 


			Não dava importância aos espinhos encontrados pelo caminho, nem às pedras pontiagudas que haviam pela estrada, a machucar os meus pés, ainda em plena adolescência, tornando a minha jornada árdua e difícil. O importante na vida é vencer os obstáculos que se apresentam a cada dia. Um dia cheguei à exaustão. Era uma responsabilidade que eu já não tinha como continuar assumindo. Os meus irmãos, agora adolescentes, davam-me muito trabalho e preocupações.


			Sugeri que o melhor seria eles voltarem para a nossa pequena cidade, e eu enviaria, todos os meses, dinheiro suficiente para a manutenção de todos. No dia da partida, foi terrivelmente triste. Houve outros dias tristes na minha vida, mas aquele foi inesquecível. A partida se deu ao final da tarde, quando o sol teima em não se esconder, querendo presenciar os acontecimentos. Por mais difícil que seja uma situação, há sempre algo prazeroso que se pode absorver. Quando chegava em casa todos me esperavam, havia sempre uma comidinha pronta. Agora, eu tinha de fazer as minhas refeições, e limpar o meu pequeno lugar.


			 


			Capítulo 7 


			O restaurante 
e um grande amor


			Aquele trabalho de escritório, numa rotina estafante, não trazia à minha vida nenhum fato novo. Eram as mesmas coisas com uma repetição enervante. Eu desejava alçar novos horizontes, fazer coisas diferentes e, sobretudo, conhecer e vivenciar situações desafiadoras. Um dia isso aconteceu: Conheci uma senhora que era proprietária de um restaurante famoso, e ela me convenceu a comprar esse negócio. Não tinha o mínimo conhecimento de administrar um restaurante, mas quando se está na vida na ânsia de mudanças, qualquer saída é um caminho a ser percorrido. Aceitei o desafio.


			 Para ter dinheiro para essa compra, vendi todos os imóveis que tinha, e consegui um empréstimo no banco. Os primeiros dias no meu novo trabalho foram sofridos, mas tinha de me adaptar. Não havia outra solução. E assim, aos poucos, fui me entrosando nessa nova lida, de maneira surpreendente. O mais interessante é que todos os dias conhecia pessoas novas e, com elas me relacionava numa troca de conhecimento e experiência.


			 O local do meu negócio era simplesmente fantástico. Havia uma lagoa em frente ao restaurante, onde na calada da noite, quando o movimento era menos intenso, ficava a admirar o balanço das luzes refletidas na água ou, em noites de lua cheia, era um espetáculo inesquecível. O luar refletido na água, dançando com o movimento do vento trazia à minha alma um mundo de esperança e expectativa. Aquele cenário levava-me, por vezes, a escrever páginas literárias, confortando a minha alma e trazendo-me grandes expectativas para o futuro.


			Era um comércio frequentado por pessoas diferenciadas: milionários, famosos e outros que seriam no futuro conhecidos pela sua arte. E assim os negócios caminhavam a passos largos.


			O trabalho era, por vezes, duro. Em alguns dias eu trabalhava até 20 horas seguidas. Mas como fora uma decisão própria, tornava-se necessário assumir tudo de forma definitiva e corajosa.


			A comida era variada. Pratos típicos e outras iguarias. Tudo para satisfazer os paladares mais exigentes.


			Uma noite tive a agradável surpresa de receber um senhor que se chamava João Barbosa, escritor famoso, que fora ali, segundo ele, apenas para me conhecer. Após o jantar, ele prometeu que voltaria outras vezes, porque gostou da comida e das longas horas que ficamos conversando. Havia em seu olhar, na despedida, algo diferente. Pressenti que a vida estava a colocar algo esperançoso no meu viver.


			Eu só pensava no trabalho. Por dias seguidos, aquele olhar teimava em não se afastar de mim. Ficara em minha alma um misto de esperança e expectativa. Eu sabia que ele voltaria. E voltou. Voltou muitas vezes. E por longas horas ficávamos a conversar sobre tudo. Havia uma afinidade de alma e de pensar. São excitantes as surpresas que a vida nos oferece. Vivenciá-las é algo grandioso. Deixamos de ser pessoas comuns para nos tornar especiais. 


			Para minha surpresa, ele chegou em meu restaurante no começo de uma tarde, pegou-me pelo braço de maneira forte e decidida e pediu-me que o levasse até a minha casa. Não tive coragem de recusar esse pedido porque já o aguardava havia algum tempo.


			O caminho até a minha residência, durou uma eternidade. Parecia que nunca chegávamos. Mas chegamos. O tempo parece infinito quando queremos que ele seja breve. Ele também tem as suas manhas e os seus mistérios. É preciso respeitá-lo.


			Estava ao lado daquele homem, que em muitos outros momentos encheu a minha alma de esperança e me proporcionou um bem-estar transcendente. Nós dois sozinhos a olhar um para o outro numa situação inusitada. Não sabia como me comportar. Sentia calafrios e ansiedade. Como é bom estar vivo e poder vivenciar toda essa atmosfera que antecede um primeiro encontro amoroso.


			Os nossos corpos nus se encontraram, e numa troca de energia e fogo nos amamos, com sofreguidão e prazer, por longas horas. Voltei aos quinze anos, quando fui beijada pela primeira vez. O sexo é um alento poderoso para o corpo e para a alma. Ele nos leva para um mundo diferente, cheio de emoção e prazer. E ainda nos proporciona um estado sobrenatural da vida. Todos os fios de cabelo, todos os poros, toda a pele, tudo, enfim, que existe em nosso corpo é tomado por uma situação de eterna plenitude. É um bem-estar do físico com a alma numa simbiose perfeita dos sentidos.


			Os nossos encontros continuaram por longo tempo. Ele um escritor famoso, e eu proprietária de um restaurante com muitas obrigações a cumprir e uma família para cuidar e sustentar.


			Tudo que existe neste mundo tem conotações estreitas e inseparáveis. Tudo se mistura, e uma situação está sempre a depender de outra. Não há nada de forma isolada. Todos os atos dos viventes estão intrinsecamente ligados, por elos indissolúveis. Todos estamos sujeitos a tudo neste mundo.


			O que acontece com um determinado grupo atinge a outros de forma direta ou indireta. Todos sofremos a influência do meio e das pessoas próximas ou distantes. A humanidade é um todo harmônico, em sua essência.


			E numa escalada ascendente, nos tornamos dependentes um do outro, descobrindo coisas que tínhamos em comum. Era impossível não vê-lo todos os dias. Telefonar não bastava. A presença da pessoa que amamos conforta a alma e nos traz um bem-estar indescritível. O fogo da paixão se aproximava, e nada fazíamos para detê-lo.


			Quando a vida adquire conotações de encantamento, pensamos que tudo durará eternamente. Tudo que envolve a vida é finito. Vivenciar os grandes acontecimentos da vida é algo superior e de grande importância para o nosso cotidiano. E o mais interessante é que todos os problemas reais, aqueles que temos de solucionar diariamente, tornam-se ínfimos e de fácil solução. São nesses instantes que alcançamos a felicidade.


			Felicidade é viver de forma abstrata e motivada pelos sentimentos que norteiam o nosso coração e a nossa alma. 


			Felicidade é nos sentir num plano superior dos mortais.


			Felicidade é sentir que estamos vivos.


			Felicidade é sentir o roçar do vento em nosso rosto, molhado de suor.


			Felicidade é a chuva molhar o nosso corpo sem nos sentir molhados.


			Felicidade é deitar o nosso corpo cansado, das labutas diárias, e sentir prazer.


			Felicidade é ouvir uma música que nos conforta a alma.


			Felicidade é ouvir o cântico dos pássaros ao amanhecer.


			Felicidade é comer uma comida bem simples e sentir que aquela é a melhor do mundo.


			Felicidade é abrir uma janela ao amanhecer e deixar o sol entrar, distribuindo seu calor em todo o espaço.


			Felicidade é encontrar a pessoa amada e ao sentir o seu cheiro ficar excitada de prazer.


			Felicidade é ver o pôr do sol ouvindo a música de nossa preferência.


			Felicidade é sentir as ondas do mar batendo em nosso corpo.


			Felicidade é meditar e sentir a respiração invadir os pulmões enchendo-os de oxigênio.		


			Felicidade é entender que todos nós somos únicos e respeitar a individualidade de cada um.


			Felicidade é admirar a natureza e pensar que todo este universo nos pertence e que somos parte dele.


			Felicidade é uma noite de luar, onde o céu e tudo que existe na Terra ganha um colorido prateado ao lado da pessoa amada.


			Felicidade é respeitar e amar o próximo mesmo que eles não tenham ideia do seu amor.


			Felicidade é estar sozinha, concatenando suas ideias e vivenciar momentos de extremo bem-estar.


			 Felicidade é sentir a alma leve e a certeza de que a nossa vida não foi inútil. É sentir que o seu dever neste mundo foi cumprido. 


			Finalmente, felicidade é sentir-se feliz.


			 


			Capítulo 8 


			A tragédia e o 
reencontro do amado


			Quando os grandes instantes de felicidade se fizerem presente em sua vida, aproveite-os de forma intensa, profunda e absoluta, porque eles são frágeis e podem escapar num piscar de olhos.


			Aguardava-o para mais um encontro de almas e de corpos quando tive um leve pressentimento. Alguma coisa não me deixava à vontade. Tudo em volta estava perfeito. O suco de frutas que ele costumava beber, e todas as coisas em seus lugares. A música devidamente escolhida para nos deixar enlevados, criando uma atmosfera de acolhimento e prazer. O sol desmaiando devagarzinho no horizonte vivenciava a expectativa de sua chegada.


			Sentia-me uma perfeita adolescente à espera do amado. A cada passo que ouvia no corredor do meu andar, eu corria à porta. Assim, as horas foram passando, passando e passando, de forma lenta e interminável, deixando-me aflita e preocupada.


			O trabalho me esperava. Eu precisava continuar na minha jornada, porque as obrigações são prementes, e a minha vida tinha muitas nuances de responsabilidade.


			Ao chegar ao meu restaurante notei algo estranho. Havia na fisionomia dos meus funcionários um misto de tristeza e desamparo. Eles prelibavam a minha reação quando me fosse dada aquela notícia. Ele, o meu grande amigo e amante, havia sido preso por razões políticas. Levaram-no para um lugar desconhecido. Não tínhamos notícias. E, assim, o tempo foi passando, sem que nenhuma explicação sobre aquela tragédia me fosse dada.


			Nos mais trágicos acontecimentos, a vida deve continuar. Não nos é dado o privilégio de ficar inerte à mercê dos fatos. O tempo segue a sua trajetória sem se importar com a nossa dor. Ele se esgueira ao seu bel-prazer, numa continuidade lenta, e por vezes inacreditável. Há mudanças que só nos é dado o direito de assimilar no final do caminho ou da vida. Ele é soberano e sabe como manipular as pessoas. Respeitemo-lo. 


			Um grande compositor em uma de suas canções afirmou que “a dor da gente não sai nos jornais”. A dor e a alegria somente cada um de nós sabe do seu tamanho. Dor e alegria não se transferem. Não se medem. Apenas sente-se. Há acontecimentos que trazem para alguém uma dor imensa, a mesma situação para outra pessoa pode significar muito pouco.


			Voltei a encontrar João Barbosa muitos anos depois, em um aeroporto de São Paulo. Eu viajaria para Brasília, e ele chegava de uma viagem internacional. Avistei-o, naquele imenso corredor, fazendo-se acompanhar de sua atual esposa. Quando os nossos olhares se encontraram, ele colocou a sua bagagem de mão no chão e correu ao meu encontro. Aquele abraço apertado e firme fez nossa mente voltar ao passado e trazer de volta todo o encantamento que nos foi dado viver, em ocasiões distantes.


			Ele queria saber tudo o que aconteceu comigo durante os anos que se passaram. Falei que estava bem e que a saudade fez-me companhia de forma permanente. Agora eu tinha outros rumos a seguir. Ficamos por algum tempo conversando enquanto eu percebia o desconforto de sua mulher. Contou-me que os seus livros continuavam a fazer sucesso no exterior e por isso ele estava muito feliz. Há momentos na vida que ficam marcados em nossa alma para sempre. Esse foi um deles.


			Despedimo-nos com outro forte abraço, aquele que temos certeza de que iremos sentir até a morte. As lágrimas rolaram em minha face e chorei muito, mas muito mesmo. Sabia que esse seria o nosso último encontro, e de fato nunca mais o vi face a face. Acompanhei a sua trajetória pelos jornais e pelas notícias. Sua morte trouxe-me um desalento profundo.


			Tudo acabara. Não havia mais esperanças de nenhuma forma. Como é cruel saber que um dia nascemos, em outros vivemos, em muitos amamos e sofremos, e tudo acabará com a morte. Situação inevitável de todos os seres.


			 


			Capítulo 9 


			O acidente e a mudança 
para São Paulo


			Sempre nos fins de semana trabalhava até amanhecer. Naquele domingo, não fora diferente. Ao chegar em casa para dormir, deparei-me com uma amiga que me aguardava havia algum tempo, e ela convidou-me para ir à praia, porque ela queria ver um namorado que conhecera recentemente. Mesmo cansada, acompanhei-a.


			Correndo os olhos para tudo que havia ao nosso redor na praia, notei que o céu estava límpido e o mar com uma tonalidade azulada, como são nos dias de verão. O mar imenso, quebrando as suas águas na areia, convidava a um banho de mar. Deitei-me sobre suas águas, nadei um pouco e por outro tempo flutuava o meu corpo cansado na superfície da água, causando-me uma sensação de extremo bem-estar. Enquanto desfrutava aquele cenário encantador, lembrei-me daquele mar que vivenciei no começo de minha adolescência na praia do Malhado, em Ilhéus.


			A varanda em frente à nossa casa era a praia, e aquela imensidão de água a se perder no horizonte levava-nos para perto de Deus. A natureza é perfeita num equilíbrio total e absoluto.


			Vivenciamos, naquele lugar, sensações das mais inusitadas. Às vezes o mar estava calmo, por vezes, nem tanto. Os pescadores com suas redes lançadas ao mar, ao amanhecer, era um espetáculo esperançoso. Sabíamos que naquele dia haveria peixe fresquinho para o nosso almoço. Os maiores eles levavam para venda, os menores distribuíam com todas aquelas pessoas que os ajudavam a separar os peixes maiores dos pequenos.


			As noites de lua cheia eram de uma beleza incomparável. A lua levantava-se devagarzinho do mar, deixava um rastro de luminosidade nas águas. Diante desse espetáculo, sonhava encontrar, um dia, o meu próprio caminho. Teria de dar um primeiro passo em busca da realização dos meus sonhos.


			Apareceu o amado da minha amiga, acompanhado do irmão e de uma criança, filho de um deles. Tomamos água de coco, conversamos, e depois de algumas horas, saímos os cinco em direção ao carro, de volta para casa. Eu seria a primeira a desembarcar, e os outros seguiriam adiante.


			No meio do caminho, aconteceu algo terrível. O carro capotou, e fomos jogados à praia numa distância de quinze metros de altura. Quando me dei conta do acontecido, estava de joelhos ao lado do carro, e alguém ao se aproximar de mim falou: “Um já morreu e os outros estão vivos”. Eu era uma sobrevivente. O meu estado era, aparentemente, normal. Percebi que não havia fraturas em meu corpo, apenas alguns arranhões. Alguém me deu uma carona, e pedi que me deixasse em casa. E assim foi feito. 


			Horas depois, sentia dores terríveis por todo o corpo que duraram longos dias. Procurei um médico, e após muitos exames, fui informada de que não havia fraturas, apenas machucados. Senti-me aliviada.


			Não foi possível voltar a trabalhar por todo um mês. Enquanto curava o meu corpo dos ferimentos, o meu pensamento passou a refletir sobre a vida, o meu trabalho, a família e a vida.


			Em nosso caminhar pelo mundo, só tomamos determinadas atitudes em momentos extremos. O tempo, esse safadinho de plantão, fica sempre a nos desafiar nessas circunstâncias.


			Fiz um balanço de tudo que acontecera comigo e concluíra que, mais uma vez, eu precisava mudar o roteiro de minha vida. A minha situação financeira era estável, a minha família morava em nossa casinha no interior, e o meu filho vivia com ela e estudava na melhor escola da cidade.


			Tudo estava quase perfeito, a não ser o meu ímpeto de começar uma história nova em lugar diferente.


			Eu desejava conhecer o mundo, estudar e vivenciar outro estilo de vida. Às vezes, a estabilidade financeira que tanto ansiamos torna-se um empecilho para descobrir novos horizontes. A aventura sempre fez parte de minha vida desde muito cedo. Nunca tive medo para me lançar em busca de novos caminhos. 


			Pensei muito, refleti bastante antes de tomar uma decisão para essa mudança.


			Ao levantar-me daquela cama que acolheu o meu corpo ferido por algum tempo, e agora, sentindo-me quase curada, procurei um amigo que fazia algum tempo havia manifestado o desejo de comprar o meu restaurante, e passei adiante aquele comércio que tantos prazeres me proporcionara. 


			Foi ali que conheci o meu grande amado e, também, a notícia de sua prisão. Afastar-me dali, com certeza, traria um alívio das lembranças. Embora saibamos que tudo que vivemos e passamos fica gravado em nossa mente e levamos para onde formos.


			Voltei à minha pequena cidade, que agora parecia menor do que em outros tempos. Revi antigos amigos, a minha igreja, a escola e aquelas ruas que me acolheram nos primórdios dos meus dias. Convivi com o meu filho momentos de muita felicidade e aconselhei-o a ficar ali estudando e obedecendo à minha mãe. Falei-lhe que partia naquele momento para uma cidade maior onde eu pudesse realizar outros sonhos e que um dia eu voltaria para buscá-lo.


			Algumas decisões que tomamos na vida às vezes trazem um gosto amargo de sofrimento, mas é preciso pegar a estrada. Alguns chamam essas atitudes de destino. Seja lá o que for, e que nome se dê, é sempre desafiador iniciar uma nova etapa da vida.


			Enquanto o amanhecer enche a nossa alma de esperança, o entardecer traz a nostalgia do dever cumprido. É como se o tempo não mais quisesse nos dar a chance de vivenciar outros acontecimentos. É como se ele nos dissesse que o que foi feito, foi feito, agora chegou o fim.


			Debruçada no peitoril da janela de minha casa, admirava uma montanha ao longe, aonde o sol ia devagarzinho desaparecendo espalhando os seus raios luminosos sobre a vegetação. E assim fiquei por algum tempo a admirar aquele belo espetáculo e pensava como seria o mundo que a partir dali enfrentaria. Nesse lugar passara a minha infância e adolescência a sonhar com o meu futuro. A realidade tomaria espaço na minha vida e, possivelmente, essa seria a última vez que teria a chance de quedar-me ali.


			E numa manhã chuvosa parti. A chuva e as minhas grossas e pesadas lágrimas somavam-se à tristeza que a minha alma sentia ao deixar para trás a família, o filho e aquela cidade em que tantos acontecimentos se fizeram presentes em minha vida. Lembrei-me por instantes de um escritor famoso que escrevera: “Vais encontrar o mundo, coragem para a luta”.


			No aeroporto, olhava as pessoas que me fariam companhia naquele voo, e pensei qual o objetivo de cada uma para fazer aquela viagem. Seria turismo, negócios, mudança ou apenas o deleite de viajar? Será que alguém estaria fugindo de alguma situação desagradável? E assim fiquei tentando adentrar naquelas mentes para descobrir o porquê de suas atitudes. O ser humano tem suas próprias razões, que por vezes não nos é dado conhecê-las. 


			Da janela do avião vi a cidade afastando-se rapidamente. Agora, não haveria retorno. Teria de seguir em frente. E assim, se fez. 


			Levava em minha bagagem de mão um caderno que se destinava a fazer anotações sobre o que desejava nessa nova empreitada. O passo número um seria estudar, e se colocasse mil passos todos seriam os mesmos, porque adquirir conhecimento é ver o mundo de forma diferente em sua amplitude total. É descortinar novos horizontes. É vivenciar muitas outras situações. É sentir-se livre para outras opções do viver. Muitas vezes o conhecimento não nos traz fortuna, mas entendemos melhor a vida e podemos traçar outros caminhos que poderão levar-nos à felicidade. 


			Entender a vida e os seres humanos é um privilégio das pessoas que descortinaram o mundo por meio do conhecimento. Tudo nesta vida é fugaz, e podemos perder tudo. Todavia o conhecimento sobreviverá sempre. Depois viriam outras prioridades.


			A viagem transcorreu calma, e descemos no Rio de Janeiro para troca de avião. Naquela cidade ficamos por quase duas horas. Andei pelos corredores do aeroporto e até pensei em fixar residência ali. Mas quando decidimos algo, temos de cumprir. Eu não me sentiria confortável se mudasse o meu rumo. Tinha muitas notícias de amigos que vieram morar em São Paulo e foram bem-sucedidos. Eu também realizaria os meus sonhos.


			Chegamos ao anoitecer. Ao avistar as primeiras luzes, fui tomada de um entusiasmo incomum. Aquela cidade enchia a minha alma de entusiasmo e expectativa. Aqui deveria ter uma oportunidade para mim. Eu a encontraria com certeza. Aquela imensidão de luzes onde não se via nem o começo nem o fim deu-me uma ideia das dimensões dessa cidade.


			O avião aterrissou de forma segura. Peguei as minhas malas, em seguida um táxi que me levou até o centro da cidade. Havia pedido ao motorista que me deixasse em frente a um hotel nem tão caro ou muito barato. E assim se fez. Havia muitas pessoas nas ruas, bares, e outros tipos de estabelecimento comercial. Adentrei naquele prédio, pedi um quarto, e me foi dado um formulário para preencher. Feito isso, perguntei o valor da diária e lembro-me que olhares estranhos miravam-me de cima abaixo, identificando-me como uma estranha no ninho.


			Aquele quarto tinha uma porta, uma janela e um pequeno banheiro ao lado.


			Deitei-me na cama exausta e esperançosa. O amanhã seria um primeiro e novo dia, no qual eu deveria encarar com coragem e determinação, apoiada nos sonhos, para que houvesse nesses sonhos o poder transformador para a realidade.


			Capítulo 10 


			O primeiro trabalho 
em São Paulo


			Ainda era muito cedo quando acordei. Olhei em volta, rezei, virei de lado, bati algumas palmas aplaudindo a vida e levantei-me pronta para encarar a nova jornada. A vida começa todos os dias, mesmo que estejamos em um lugar estranho.


			A primeira providência foi a compra de um jornal. Precisava encontrar um lugar para morar. Naquela época, chamavam-se esses lugares de “pensionato para moças”. Li muitos endereços e optei por um próximo ao centro de São Paulo. O lugar escolhido situava-se numa ruazinha estreita e curta, mas próxima de uma avenida onde o tráfego era intenso.


			Nesse endereço olhei a casa em sua totalidade, e ao chamar a campainha apareceu uma senhora gordinha e não muito simpática. Falei do anúncio do jornal e que gostaria de morar ali. Ela convidou-me a entrar, corri os olhos pelos aposentos e percebi que tudo estava mais ou menos limpo e organizado.


			Esta senhora, que se chamava Matilde, crivou-me de perguntas, algumas leves, outras pesadas, como se fosse possível conhecer alguém apenas numa primeira entrevista e que as minhas respostas pudessem refletir a realidade. Fui aceita. Coloquei a minha bagagem no lugar, indicado por ela, em cujo local mal dava para se transitar sem sofrer tropeços. Era aquele o primeiro lugar onde eu me instalaria para iniciar um novo ciclo de minha vida.


			 Vali-me, novamente de um jornal para procurar trabalho. Tinha alguns conhecimentos das funções de secretária, pois trabalhara no gabinete do prefeito na minha cidade de origem, e havia prestado dois concursos públicos, em que fui aprovada em ambos.


			 O primeiro concurso foi para trabalhar nos correios e telégrafos. Quando soube do resultado de minha aprovação, fui visitar o meu futuro lugar de trabalho. A senhora que eu iria substituir, D. Dejanira, porque ela se aposentadoria nos próximos dias, informou-me do trabalho que deveria fazer et cetera e tal. Ouvi atentamente aquelas informações e ocorreu-me lhe fazer a seguinte pergunta: 


			– Há quantos anos a senhora trabalha aqui? 


			Ela respondeu: 


			– 35 anos.


			– Durante todo esse tempo a senhora fez o mesmo, o mesmíssimo trabalho sem ocorrer nenhuma mudança? 


			Ela afirmou que sim. E também acrescentou que as pessoas eram sempre as mesmas. Rapidamente, pensei: esse trabalho não condiz com as minhas expectativas de futuro.


			 Em determinadas situações na vida, morremos um pouquinho todos os dias sem perceber. A rotina tem um compasso linear e, por vezes, exasperante. Embora o salário fosse altamente compensador, eu não estava disposta a sepultar-me, devagarzinho, a cada dia.


			 Aquele trabalho não me daria a oportunidade de aperfeiçoar o meu cotidiano, porque, com certeza, ele não me daria prazer. A vida é muito curta para ser perdida de forma inútil, enfrentando, diariamente, uma existência sem sentido. Fui ao gabinete do chefe daquele órgão e assinei a minha desistência da vaga. Já fora dito que: “As preciosas qualidades da mulher não estão na inteligência, mas no instinto”. O meu gritava dentro de mim que outras e melhores oportunidades de vida me chegariam. E chegaram.


			Devorei todos os anúncios encontrados naquela edição, e separei alguns. No dia seguinte, levantei-me cedo e preparei-me para encontrar o meu primeiro trabalho. O endereço que havia escolhido era um prédio alto e luxuoso. Era um estabelecimento bancário de origem estrangeira. Apresentei-me ao porteiro, e ele me levou ao setor de recursos humanos. Fizeram-me esperar por algum tempo. Às vezes, quando temos pressa, o tempo parece nos desafiar, passando bem devagar ao seu bel-prazer. Era preciso ter paciência e saber que todos os momentos chegam na sua hora exata. Finalmente, fui atendida para a entrevista. Preenchi um formulário com detalhes absolutos. Quem planejou aquelas informações queria mesmo saber quem éramos.


			 Fui informada de que deveria aguardar um telefonema para, se aprovado o meu currículo, voltar para fazer o teste. Dois dias depois fui tomada de surpresa. A senhora Matilde me chamou e falou que uma funcionária do banco queria falar comigo. Atendi de imediato, sentindo um frio de arrepio em meu corpo. Ela informou-me que se eu ainda estivesse interessada em trabalhar naquele banco, deveria comparecer no próximo sábado às dez horas da manhã.


			Não foi possível dormir com tranquilidade naquela noite que antecedeu o meu teste. Mesmo porque eu nem fazia ideia do que iria enfrentar. Muitas vezes por não saber o que a vida nos reserva, faz-se necessário ter confiança e serenidade.


			Eu tinha vinte e quatro anos, um metro e setenta de altura e possuía um corpo esguio. Talvez esse meu tipo físico tenha contribuído para a minha admissão naquele banco. A aparência das pessoas, inicialmente, ajuda-as a ter sucesso na vida. 


			Notei que havia uns vinte candidatos à espera do mesmo que eu pretendia. E, assim, foram sendo chamados um a um e colocados em uma grande sala diante de uma máquina de escrever. Deveríamos redigir uma carta, a mão, solicitando a vaga e depois datilografá-la. Eu era exímia datilógrafa e tinha facilidade de me expressar. Concluí o meu teste em poucos minutos, quando olhando em volta, os demais candidatos ainda estava escrevendo o proposto. Ao terminar o que me foi solicitado, entreguei ao examinador, e este, imediatamente, falou-me que eu deveria me apresentar na próxima segunda-feira para fazer os testes de saúde para começar a trabalhar.


			A minha alma estava leve e feliz, em festa. Consegui o meu primeiro trabalho naquela cidade que tanto havia sonhado. Essa foi uma grande ocasião. Era o começo de muitos sucessos que viriam depois e também de muitas decepções que me foram dadas enfrentar. Apressei-me a escrever para a família, contando o ocorrido. É muito prazeroso ter alguém para dividir as alegrias. Com certeza, as orações da minha mãe ao saber desse trabalho eram de agradecimento a Deus. Ela, naquela humilde casinha, aguardava sempre com ansiedade as minhas boas notícias. 


			As ruins eu as guardava para mim, porque não pretendia deixá-la preocupada. Como tudo nesta vida passa, e há sempre um novo dia a nos esperar, não devemos nos deter com as intempéries que nos visitam. As situações agradáveis e desagradáveis também passam, portanto viva-as em profundidade. Sinta o seu sabor para ser possível nos tornar mais fortes e corajosos. Já fora dito que devemos ter cuidado com “as grandes ocasiões, naqueles momentos em que a gente acha que triunfou ou fracassou”. Muito cuidado com os grandes acontecimentos do nosso viver.


			 


			Capítulo 11 


			A primeira decepção de 
trabalho em São Paulo


			Apresentei-me ao meu novo trabalho na hora exata e vestida adequadamente para aquela ocasião. Eu sempre tive consciência da vestimenta e do comportamento que devem nortear cada momento da vida.


			 Durante a vida, li grandes livros da literatura nacional e universal, orientada por um grande e sábio amigo, e observava sempre a postura dos personagens em suas mais diversas situações. Aprendi a me posicionar de maneira correta e sem os exageros que, por vezes, cometemos. Embora saiba que a aparência é apenas o invólucro que apresentamos ao mundo. O que vale mesmo no ser humano é o caráter e o que temos em nossa mente e coração, e que para se conhecer de fato uma pessoa, são necessários muitos anos de convivência.


			Sempre fiquei intrigada com as mudanças comportamentais que acontecem na vida das pessoas. Talvez as experiências boas e amargas levam-nos a sermos diferentes em situações das mais diversas.


			É um assunto muito profundo e, segundo o que se sabe, as transformações acontecem baseadas em muitos fatores que na maioria dos casos independem de nossa vontade. Acredito que todos gostaríamos de ser criaturas boas, mas os revezes da vida quando se tornam presentes, e se não forem bem administrados e compreendidos, podem nos levar a situações desagradáveis.


			Éramos sete belas e desenvoltas jovens. A média de idade era de vinte e cinco anos. Trabalhávamos nas funções de caixas e comandávamos todo o dinheiro que entrava naquele banco. Havia sotaques diferentes no falar. Eu tinha a minha origem baiana; outra, cearense, algumas da capital e do interior do estado. O ambiente de trabalho era luxuoso como deveria ser um banco de porte internacional. E, assim, a cada dia trabalhava com afinco e cuidava sempre para que no final do dia pudesse sentir o meu dever cumprido. Era um alívio ter a certeza de que estava fazendo sempre o melhor. O salário era compensador e o suficiente para pagar as minhas contas e, ainda, enviar dinheiro para a família. Morava a dez minutos andando.


			No meu trajeto atravessava ruas movimentadas e ao passar em frente à Faculdade de Direito, voltava o meu pensamento para as metas trazidas em minha mente e anotadas em meu caderninho que era: estudar, cursar uma faculdade, encher a minha alma de conhecimento para ser possível ver o mundo de forma ampla, e ter a capacidade de entender melhor a vida. Por outro lado, tinha consciência de que o mundo é povoado de pessoas boas, mas é também uma selva de seres pensantes e perigosos. Deveria estar sempre alerta aos perigos que se avizinham de nós a cada dia.


			Trabalhei como de costume até a sexta-feira às seis horas da tarde. Ao chegar na casa estavam a me esperar as minhas colegas de quarto. Éramos quatro. Havia uma falsa loira e as demais, morenas. Convidaram-me para sair. Elas queriam que eu conhecesse São Paulo à noite. Como o centro da cidade ficava há poucos minutos, fomos andando, e eu admirando aqueles prédios enormes, desafiando as alturas com iluminação das mais diversas. Pessoas andando de um lado para o outro, todas ao meu ver buscando algo para preencher suas vidas e, possivelmente, para sentirem-se felizes. 


			 Uma delas sugeriu que fôssemos a um lugar, nas proximidades, para beber algo. Tomamos um táxi numa avenida de muito movimento, e em frente a um estabelecimento com muitas luzes o carro parou, e elas me avisaram que iríamos entrar para rever alguns amigos. Era um inferninho, como se chamava na época. A iluminação no seu interior era escassa e havia muitas mesas com mulheres desacompanhadas e outras não. Sentamo-nos em uma mesa próxima ao local em que as bebidas eram preparadas. Olhando em volta, pude observar que também havia muitos homens desacompanhados.


			Eu me sentia sozinha, embora me fizesse acompanhar daquelas companheiras de pensão. De repente, um homem se aproximou e pediu para sentar-se ao nosso lado. Começaram a conversar coisas sem sentido. Ele queria saber o nosso nome e onde morávamos. Em poucos minutos apareceram outros, e assim foram juntadas duas mesas, para que houvesse espaço para todos.


			 Alguém chamou um garçom e cada um pediu a sua bebida preferida. Pedi, apenas, um copo de água, o que causou um leve constrangimento no grupo. 


			– Você não bebe bebida alcoólica?


			– Não – respondi. Fiquei numa situação incômoda e comecei a pensar como poderia me livrar daquela situação e daquele lugar. Depois de algum tempo, perguntei onde ficava o banheiro. Alguém me deu a direção, que graças a Deus ficava próxima da saída principal.
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